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Jorge Silva é designer editorial, especializado na 
direção de arte de publicações periódicas. Desde 
cedo tem uma estimulante e duradoura ligação à 
ilustração editorial. Foi diretor de arte do “O Inde-
pendente” de 1991 até 2000. Entre 1998 a 2001 cola-
borou com o Salão Lisboa, mostra de banda dese-
nhada e ilustração, organizado pela Bedeteca de 
Lisboa. Foi responsável na área de edição do Salão, 
com o design de catálogos gerais e temáticos, como 
a “Ilustração Portuguesa”: 1998, 1999, 2000, 2001, 
2002 e 2004. Para o jornal “Público”, criou em 1999 
os suplementos “Y e Mil Folhas”, dos quais fez a di-
reção de arte nos anos de 2000 e 2001. O “Mil Fo-
lhas” era um suplemento especialmente concebido 
para a ilustração.

Jorge Silva foi também ilustrador, entre 1986 e 
1994. Para além do “Combate2, publicou no “Con-
traste”, “O Independente”, “Expresso” e “O Jornal”.

Em 2013 e 2014 comissariou a “ILUSTRA 33”, mostra 
coletiva de ilustradores portugueses no contexto 
dos festivais do Clube de Criativos de Portugal.

Tem regularmente assumido funções docentes 
em workshops e cursos de pós-graduação em vá-
rias escolas de Lisboa e Porto, nas áreas de direção 
de arte e especificamente na direção de arte de 
ilustração. Leciona a disciplina de Design no Mes-
trado de Edição Infantil na Universidade Católica 
em Lisboa e a de Direção de Arte no Mestrado de 
Design Editorial da “ESBAP”. Tem vindo a desen-
volver o blog “Almanaque Silva”, onde mostra ilus-
tradores e histórias da ilustração portuguesa.

É fundador e diretor do atelier “SilvaDesigners”.
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1.
NA ATUALIDADE COMO DESCREVE
O PANORAMA DA ILUSTRAÇÃO? 

O panorama da ilustração não é muito diferente 
daquilo que sempre foi.

Temos um país pequeno e uma indústria pequena na 
área da comunicação. Temos uma grande literacia e 
isso, dita muito os resultados da ilustração, acabando 
por sofrer muito essas oscilações e pequenez do 
mercado. 

Se pensarmos que a ilustração está muito ligada à 
reprodução em série, podemos considerar que é umas 
das produções básicas de um trabalho gráfico ou de 
uma criação artística que pode ser considerada uma 
ilustração. Não é única, mas é uma das hipóteses.  No 
caso da indústria da comunicação para formatos digi-
tais é, hoje em dia, rudimentar e sobretudo entendida 
como sendo uma plataforma de comunicação grátis. É 
com muita dificuldade que se consegue conteúdos 
pagos, tanto os promotores como os seus agentes, têm 
dificuldade em ganhar dinheiro para pagar recursos, 
como por exemplo: a ilustração - dando-nos a ideia de 

«

O PANORAMA DA ILUSTRAÇÃO NÃO É MUITO
DIFERENTE DAQUILO QUE SEMPRE FOI.

»

ENTREVISTA SOBRE
ILUSTRAÇÃO PORTUGUESA,
ao Designer e Diretor de Arte Jorge Silva
março 2016
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«

(...) O PANORAMA DA ILUSTRAÇÃO
É FANTÁSTICO E MARAVILHOSO.
TEMOS EXCELENTES ILUSTRADORES
E ILUSTRAÇÃO. 

»

que o panorama não é brilhante, mas a ilustração é 
muito estimada, as pessoas gostam de ver, escre-
ver e falar sobre ela.

Não sendo um problema de agora, é um problema 
de todo o século XX e XXI. Os grandes ilustradores 
de sempre, viveram sobretudo de outras atividades, 
muitas vezes com profissões ligadas ao ensino. Era 
uma atividade intensa, pouco importante em termos 
de retribuição económica e reconhecimento público, 
situação que ainda se mantém na atualidade. É difí-
cil encontrar alguém que viva apenas da ilustração. 
São centenas ou milhares de ilustradores portugue-
ses que não conseguem viver desse trabalho, por 
muito bom que seja, aquilo que produz não tem um 
retorno particularmente interessante.

Em Portugal o ilustrador trabalha com tiragens 
muito baixas, quer seja em livros (para adultos ou 
para crianças) ou para jornais (neste setor as tira-
gens atingiram o fundo).	 

Algumas áreas de ilustração podem ser conside-
radas - auto-suficientes. Na área do livro escolar, 
haviam pessoas que conseguiam ter trabalho sufi-
ciente para dizer que eram profissionais da ilus-
tração, mas atualmente, é muito difícil. 

Há uma retração do mercado e dos suportes tradi-
cionais da ilustração. Aproximadamente, à dez anos 
atrás, estavam em franca decadência, como é o caso 
das revistas, dos jornais e de certa maneira dos 
livros também. Posto isto, o panorama da ilustração 
é fantástico e maravilhoso. Temos excelentes ilus-
tradores e ilustração. A atividade de ilustrador 
encontra sempre um caminho para criar coisas 
novas, mas não pode ser encarado como uma ativi-
dade profissional. 
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«

(...) A ILUSTRAÇÃO PORTUGUESA É UMA 
ATIVIDADE PUJANTE, VIBRANTE, TANTO 
EM QUANTIDADE COMO EM QUALIDADE (...)

»

Hoje assistimos a alguns fenómenos como a interna-
cionalização, como ilustradores/designers, quer a auto-
-edição de livros, sobretudo na área infantil, são casos 
poucos comuns, comparativamente há uns anos atrás. 
Nesse sentido, a ilustração portuguesa é uma atividade 
pujante, vibrante, tanto em quantidade como em quali-
dade, no entanto, não está sustentada industrialmente 
ou comercialmente, o que acontece às vezes com a ilus-
tração é um fenómeno um pouco episódico e transitório.
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«

HÁ UM INTERESSANTE MOVIMENTO 
À VOLTA DO MUNDO INFANTIL COM 
VENDA PARA PAÍSES ESTRANGEIROS 
QUE É MUITO INTERESSANTE HOJE 
EM DIA.

»2.
O QUE MAIS PODERÁ SER FEITO?

Fazer público para a ilustração, é o nosso maior 
problema. É importante criar massa crítica. 

Hoje, um livro que consiga vender mil exempla-
res é um fenómeno. A maioria não vende isso, no 
que respeito aos livros originais que gostamos de 
falar. Há muito livro ilustrado que vem de fora, e de 
aspeto familiar, é impresso e traduzido para por-
tuguês e estes livros são o reflexo da maior fatia 
de vendas em Portugal. É frquente, nos grandes 
hipermercados, nas secções infanto-juvenis a ven-
da de imensos livros de obras estrangeiras. O que é 
criado em Portugal, e tem muita qualidade, é apesar 
de tudo uma minoria, nomeadamente, a receção por 
parte do público. Facilmente aderem a franshasing 
do mundo como: o “Ruca” ou o “Noddy”, do que con-
seguir impor um produto nativo e vender. 

Apesar de tudo, o amor que os ilustradores, so-
bretudo na área infantil têm, fazem alguns milagres 
que não dependem dos apoios do Estado. Há um in-
teressante movimento à volta do mundo infantil 
com venda para países estrangeiros que é muito 
interessante, hoje em dia, devido ao muito esforço e 
investimento de novas editoras. Ir a Bolonha exige 
logística, condições financeiras e tempo mas tam-
bém garante resultados. Trata-se de um fenómeno 
relativamente novo, onde as editoras autónomas, 
como a “Pato Lógico”, ultrapassam as editoras mais 
antigas que não têm a inteligência, o amor e entu-
siasmo que as pequenas editoras têm.
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3.
PODE APONTAR AS CARACTERÍSTICAS QUE 
CONSIDERA ESSENCIAIS PARA QUE UMA 
ILUSTRAÇÃO SEJA DE QUALIDADE?

Adequar o texto à imagem já não é usual. Nós fazemos 
sobretudo livros para adultos e não para as crianças. 
Defendo a liberdade do criador a fazer o que mais lhe 
interessa, porque é isso que está em causa. Há uma con-
versa “rançosa” à volta da adequação da ilustração ao 
texto, estudo em torno da pedagogia com as crianças. 

A ilustração é sempre um compromisso geracional, 
bucal, territorial e até tribal. 

Temos muitos tipos de ilustradores e muitos tipos de 
ilustração, portanto, o valor que atribuímos é um valor 
de identificação e de pertença de um grupo mais res-
trito ou mais alargado. No meu caso, enquanto Diretor 
de Arte, tenho um critério um pouco mais abrangente 
e mais imparcial na avaliação da ilustração, principal-
mente, quando faço um trabalho de comissariado ou 
um post no blog “Almanaque Silva”. 

«

É IMPORTANTE A HOMOGENEIDADE DO TRABALHO. 
NÃO ME INTERESSA QUE UM ILUSTRADOR FAÇA
20 COISAS DIFERENTES, PORTANTO, A COERÊNCIA 
FORMAL E ESTÉTICA É MUITO IMPORTANTE.

»
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Além de Diretor de Arte também já fui ilustrador 
nos anos 80 e 90, tenho um sistema à volta da ilustra-
ção com que me identifico. Tenho uma série de ilus-
tradores que cresceram comigo, embora sendo uma 
geração mais nova, são os “tipos” que eu entendo. 

Um crítico ou comentador de ilustração tem de 
desenvolver o seu raciocínio e a sua leitura com o 
passar dos tempos. O diretor de arte ajuda mas não 
acrescenta nada de novo. Considero que a ilustra-
ção caminha sozinha.

Gosto de trabalhar com ilustradores que garan-
tem qualidade e atualidade, em termos de registo 
e imaginário. 

Há uns anos atrás baseava-me em três critérios 
para considerar uma boa ilustração: a contempora-
neidade, técnica - do ponto de vista gráfico - e acom-

panhamento da progressão do ilustrador. Não gosto 
que um ilustrador faça algo completamente diferen-
te do que imaginava. Defendo a liberdade criativa, 
mas quando escolho, estou à espera de um determi-
nado resultado. É importante a homogeneidade do 
trabalho. Não me interessa que um ilustrador faça 
vinte coisas diferentes, portanto, a coerência for-
mal e estética são muito importantes no trabalho do 
ilustrador.

Embora a atividade do ilustrador não seja uma 
atividade que dure muito tempo, tem uma média 
de dez anos, cada ilustrador tem o seu sistema e 
disciplina, contemporaneidade e identificação com 
o seu tempo.

«

GOSTO DE TRABALHAR COM 
ILUSTRADORES QUE GARANTEM 
QUALIDADE E ATUALIDADE, EM 
TERMOS DE REGISTO E IMAGINÁRIO. 

»
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4.
O QUE PODE DISTINGUIR, NUMA PUBLICAÇÃO 
UMA FOTOGRAFIA OU UMA ILUSTRAÇÃO?

Há jornais que têm no seu “ADN” os cartoons e a cari-
catura e tendem a ser fiéis a esse historial, embora a 
crise reduza significativamente, a ilustração pode ser 
mantida pela qualidade dos ilustradores que traba-
lham nas publicações que os requisitam. 

Quando se opta pelo uso da ilustração em relação 
à fotografia, deve-se aos editores que apreciam par-
ticularmente esta atividade, baseado no seu gosto, in-
teresse e visão, acabando por introduzir nos jornais a 
componente da ilustração.
	

Em 1999 fui convidado a fazer dois suplementos para 
o jornal “Público”. Um dos suplementos foi pensado 
para ser essencialmente ilustrado intitulado: “O Mil 
Folhas” e o outro suplemento: “O Ípsilon”, vivia da fo-
tografia. Durante dois anos, o “Mil Folhas” era fantas-
ticamente ilustrado. Por questões monetárias, houve 
morte súbita, portanto, a ilustração consegue ser um 
fenómeno episódico e transitório.

«

PODE SER UMA ALTERNATIVA INTERESSANTE
À FOTOGRAFIA MAS NÃO É UMA SUBSTITUTA
DA FOTOGRAFIA.

»
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«

(...) O FATOR POLÍTICO TAMBÉM DETERMINA
A DURABILIDADE DA ILUSTRAÇÃO. 

»

A ilustração tem um compromisso com os leito-
res, ou seja, uma fruição estética. Pode ser uma 
alternativa interessante à fotografia mas não é 
uma substituta da fotografia. Tem uma linguagem 
própria que pode, em certos contextos, ser interes-
sante e natural. No caso das revistas e jornais lite-
rários, existe mais interesse pela ilustração do que 
para jornais de notícias.  Está na génese da publica-
ção, não é uma coisa que se possa plantar. 

O fator político também determina a durabili-
dade da ilustração. Mudando “cor partidária”, mu-
dam-se prioridades e a ilustração perde um grande 
aliado. É uma vítima fácil dos ciclos e oportunismos 
antárticos. 

Desde sempre, em Portugal, essencialmente, nos 
anos 90 tudo aquilo que se fez de eventos de ilus-
tração como: salões, festivais e exposições foram 
organizações antárticas, é um apoio positivo, no 
entanto, não cimentam uma tradição.
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5.
O QUE ACHA DO TRABALHO DESENVOLVIDO 
PELAS GALERIAS DE ILUSTRAÇÃO E PELAS 
EXPOSIÇÕES SOBRE ILUSTRAÇÃO?

É bom. É sobretudo um fenómeno do Porto. Acontece 
com menos frequência em Lisboa. 

Significa um contágio com outras artes, próximas da 
própria ilustração. Na maneira como se encara e se faz 
ilustração, hoje, é uma atividade muito mais aberta. É 
muito mais infiltrada por outras artes, como acontece 
noutras épocas, nomeadamente, no século XX. 

O regresso do desenho às artes plásticas e a capaci-
dade que os designers de hoje, têm de ilustrar, como 
sempre aconteceu até aos anos 70 ou 80. Com a chega-
da da computação gráfica, separou um pouco as áreas, 
hoje voltou a juntá-las. A competência informática dos 
ilustradores é imensa, o que dificilmente separa o tra-
balho do design gráfico com o da ilustração. 

Os fenómenos de fruição estética à volta da ilus-
tração passam também pelo fenómeno das galerias, 
a auto-edição, ou por pequenas associações como a 

«

A ILUSTRAÇÃO ENCONTRA OUTROS CAMINHOS
COMO A AUTOEDIÇÃO, A CRÍTICA SOCIAL, PEQUENAS 
ASSOCIAÇÕES DE CRIADORES E PRODUTORES (...). 

»
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“Oficina Arara”. Tudo misturado, é uma espécie de 
folgo novo que a ilustração alcança. Não é uma in-
tervenção de agora, mas ainda assim, permite que 
os ilustradores continuem a trabalhar, ter projetos, 
ideias e faze-las chegar à sociedade.

A ilustração de encomenda mais convencional, 
como tratei durante vários anos, sobretudo nos 
anos 80 e 90, está em decadência. Está severa-
mente delimitada pela crise e pela diminuição das 
tiragens, dos suportes que as sustentavam. O que 
resulta em novos caminhos para a ilsutração, tais 
como: a autoedição, a crítica social, pequenas as-
sociações de criadores e produtores que dominan-
do facilmente os meios de reprodução e os meios 
de comercialização, conseguem fazer um trabalho 
muito notável.

No caso das novas editoras de livros para crian-
ças, como é o caso da editora “Planeta Tangerina” 
ou a “Pato Lógico”, são o sintoma da falência do 
mercado convencional mas também da democra-
tização de competências de computação gráfica e 
dos esquemas de produção gráfica de comerciali-
zação. Hoje através do computador, e.mail e inter-
net permite que um ilustrador consiga fazer uma 
editora e ser capaz de ser funcional com ela. É algo 
impossível de fazer à cerca de 20 ou 30 anos atrás 
pois exigia uma máquina administrativa e uma lo-
gística muito maior.

«

(...) OS FENÓMENOS DE FRUIÇÃO 
ESTÉTICA À VOLTA DA ILUSTRAÇÃO 
PASSAM TAMBÉM PELO FENÓMENO 
DAS GALERIAS, A AUTO-EDIÇÃO
OU POR PEQUENAS ASSOCIAÇÕES (...).

»





Agradeço a todos os ilustradores a amabilidade
em partilhar as suas ilustrações e a Jorge Silva
a entrevista que deu. 
O contributo e disponibilidade foram muito 
importantes para alcançar este livro-objeto.

//

Todos juntos podemos fazer com que a ilustração
seja sempre valorizada. 

Agra-
deço




